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Objetivos | Analisar o papel das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) percecionado 

pelos artesãos para a promoção da sustentabilidade sociocultural de destinos turísticos criativos. 

 

Metodologia | Após a gravação e transcrição das entrevistas realizadas, foi realizada uma análise 

de conteúdo de 30 artesãos entrevistados das localidades portuguesas de Barcelos e de Óbidos. 

Igualmente foi realizado um estudo comparativo relativo às perceções dos artesãos entre as 

localidades de Barcelos e de Óbidos consoante o papel das TIC nos construtos de sustentabilidade 

sociocultural – aprendizagem, divulgação do património, envolvimento da comunidade local, 

igualdade e inclusão, inovação, preservação do património, resiliência, satisfação, segurança no 

destino e vitalidade. 

 

Principais resultados e contributos | Existem diferenças significativas entre ambas as 

localidades, tanto no número de artesãos como nas suas perceções e comportamentos 

relativamente às TIC. A análise de conteúdo efetuada totalizou sete categorias e 26 subcategorias, 

sendo elas as seguintes: Categoria 1 - Atividade dos artesãos (Subcategoria 1- Atividade 

certificada; Subcategoria 2- Atividade profissional única ou complementar; 3- Subcategoria 3 - 

Tipologia da atividade); Categoria 2 - Caraterização dos clientes; Categoria 3 - Papel da 

comunidade local na atividade dos artesãos (Subcategoria 1 - Atitudes e ações da comunidade 

local; Subcategoria 2 - Comunicação com a comunidade local); Categoria 4 - Redes de colaboração 

formal e informal (Subcategoria 1 - Ajuda na venda de produtos; Subcategoria 2 - Divulgação dos 

produtos; Subcategoria 3 - Ações de formação); Categoria 5 - TIC promotoras de preservação do 

património local; Categoria 6 - TIC promotoras de segurança do destino; Categoria 7 - Utilização 

das TIC (Subcategoria 1 - Detenção de alguma TIC; Subcategoria 2 - Gestão das TIC; 

Subcategoria 3 - Papel das TIC durante a experiência criativa; Subcategoria 4 - Papel das TIC na 

aprendizagem; Subcategoria 5 - Papel das TIC na atração de clientes nacionais e estrangeiros com 
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ou sem deficiências; Subcategoria 6 - Papel das TIC na divulgação da (in)satisfação dos clientes; 

Subcategoria 7 - Papel das TIC na divulgação do património local; Subcategoria 8 - Papel das TIC 

na divulgação do trabalho de outros; Subcategoria 9 - Papel das TIC na divulgação do trabalho 

próprio; Subcategoria 10 - Papel das TIC na (in)satisfação dos clientes; Subcategoria 11 - Papel 

das TIC na inovação; Subcategoria 12 - Papel das TIC na preservação do património local; 

Subcategoria 13 - Papel das TIC na resiliência; Subcategoria 14 - Papel das TIC na valorização do 

feedback deixado por clientes; Subcategoria 15 - Papel das TIC na venda de produtos e serviços 

criativos; Subcategoria 16 - Papel das TIC na vitalidade; Subcategoria 17 - Papel das TIC nas redes 

de colaboração formal e informal; Subcategoria 18 - Papel das TIC no envolvimento da 

comunidade local). Os artesãos utilizam sobretudo telemóveis, internet no geral e redes sociais no 

particular, pelo que com este estudo espera-se consciencializar os próprios artesãos e as empresas 

criativas para as potencialidades que as TIC poderão ter tanto ao nível da sua atividade quanto ao 

nível da sustentabilidade sociocultural de destinos turísticos criativos. Por outro lado, entende-se 

que as câmaras municipais como importantes stakeholders turísticos devem apostar numa maior 

literacia ao nível do uso e da diversificação das TIC nos territórios que exercem a sua influência.  

 

Limitações | São assentes na realização das entrevistas por telefone porque esta opção 

condicionou o diálogo existente entre os artesãos e os investigadores.  Além disso, vários 

contactos telefónicos encontrados nos websites das câmaras municipais de Barcelos e de Óbidos 

estavam desativados ou fora de serviço, assim como, nem todos os telefonemas não atendidos 

foram retornados. O foco em 10 construtos de sustentabilidade sociocultural pode ser encarado 

como outra limitação, uma vez que existem outros construtos como a qualidade de vida que se 

inserem na dimensão sociocultural da sustentabilidade. 

 

Conclusões | As TIC constituem instrumentos e ferramentas cada vez mais utilizadas para criar, 

capturar, manipular, comunicar, trocar, apresentar e usar informações diversas em diferentes 

tempos e espaços do globo (Buhalis, Leung & Lin, 2023; Mehta & Kalra, 2006; Rihova et al., 2015). 

Estas potencializam todas as dimensões da sustentabilidade com a promoção direta e indireta de 

benefícios na procura, na oferta e nos destinos territoriais onde se fazem sentir (Buhalis et al., 

2023). Na perspetiva da sustentabilidade sociocultural, as TIC podem contribuir para a promoção 

da aprendizagem entre stakeholders, a divulgação do património, o envolvimento da comunidade 

local, a igualdade e a inclusão, a inovação, a preservação do património, a resiliência, a satisfação 

e a vitalidade (Arcos-Pumarola, Paquin & Sitges, 2023; Beca et al., 2019; Ferrari et al., 2021; Zhao 

et al., 2023). O que poderá estar a impedir a adoção das TIC por parte dos artesãos entrevistados, 

é a própria perceção que estes artesãos apresentam relativamente aos benefícios que as TIC 

podem desempenhar na sua atividade. Confirmam-se oito dos 10 pressupostos criados, dado que 

os resultados deste estudo refutam que nos destinos turísticos criativos, os artesãos utilizam as 
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TIC para promoverem o envolvimento da população local nas experiências criativas existentes e 

que nos mesmos destinos turísticos, os artesãos utilizam as TIC para promoverem a inovação da 

sua oferta. Por outro lado, confirma-se que as TIC para os artesãos entrevistados contribuem para 

a aprendizagem entre stakeholders, divulgar o património, promover a igualdade e a inclusão, 

valorizar a preservação do património, bem como contribuem para a resiliência, a satisfação e a 

vitalidade do destino.  
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